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Do governo civil do dislriclo nos

lo¡ communicado o seguinte telegram-

ma:

LISBOA 7, Ás 7 HORAS E 40 MINU-

TOS DA TARDE:

Não tem occorrido novidade. O so-

cego publico não tem sido alterado.

  

AVEIRO

Os boatos abrul'dos que se tom ultimnncnte

propalado entre o povo, adrcdc para lhe desvai-

rnr os animos e lançal o na rebclião contra. os po-

deres constituídos, é uma prova sobciamente cla-

ra dos mancjos do partido adverso ao actual es-

tado dc cousas, mas é tambem um indício deplo- '

ravcl da ignorancia c do estiolamento absoluto

em que sc acha entre nós o espirito popular.

Pois seria possivel que em outra nação,cntre

outro povo, por pouco illustrado que elle fosse,

que esses boatos merecessem credito sequer por

por um momento? Que fossem escutados os seus

anctores 'P Quo não fosmm logo apupados e corri-

dos os que assim tentam illndi ' a bôa fé popular,

e jogar com a innooencia dns massas em favor

das suas criminosas ambições?

Não o cremos. Não o podemos crer. Neste

caso iulgariamos mais culpados do que os pro-

rios agitadores, os que os ouvem e attendcm.

criamos a cumplicidade d'uns com os outros ncs-

ta ordidurn de falsidades que por muito incptas

só podem attribuir-sc á. ignorancia' ou á má fé.

Não ha meio termo.

E desta ignorancia acujas consequencias es-

tamos assistindo, não devemos culpar-nos se ni'lo

a nós. Diga-sc a verdade. Porque não temos nós

homens deste seculo t'atado de dar ao povo a

illustração que elle precisa. 'P Queremos viver á

sombra da liberdade, e não sabemos educar ci-

dadãos para ella! Todos os governos tem 'rcc'o~

nhecido a necessidade de ditfundir a instrucçño

nas ultimas camadas sociacs. Pelo menos é este

um dos artigos de todos os programmas. Mas

o facto é que ainda se não conseguiu esse re-

sultado. A prova esta á vista. E frisante e in-

contestavcl. "

A civilisação ainda não desceu n'este paiz

a essas ultimas estancias, onde reside o ver-

dadeiro povo. Veiu dos salões aristocraticos, e

dos gabinetes dos espiritos previligiados por on-

de andou exclusivamente largos annos, até ao

balcão da burguezia, até a odio-inn dos primei-

ro¡ artistas, e talvez possa dizer-se até a popu-

lação das principaes cidades. D'uhi a fora não

passou. Tem tido por em quanto receio de in-

vudira solidão dos campos e arrastar coma

rucha dos mattos!

Como poderemos pois queixar-'nos de que o

povo accredite esses crr0s funcstos dc que estão

maculando o seu espirito.? Levam-no alem d'isso

pelo lado mais sensível do seu coração, vibram

a ñbra mais sonora da sua alma. Exploram

a sua crença religiosa, que todos sabem que ahi

se encontra mais vivida do que em nenhuma.

outra classe. Falta-lhe a-illustraçào precisa pa-

ra oppor a essa especulação criminosa; e por

tanto facil é rendel~o, e fazei-o accreditar o qng

épreciso que elle accredite para o precipitar

na desordem e na anarchia.

Dizem-lhe que o governo não quer a re-

ligião catholica, que quer fazer com que todos

sejam judeus;que para isso vae lançar um gran-

de tributo sobre os baptisados c em geral sobre

todos os actos religiosos, afim de que os pobres

não os possam pagar etc.

E' certamente preciso ser muito innocentc

ou-mnito bocal para ,acreditar isto. Mas dos-

graçadamente essa innocencia existe, e qual-

uer repugnancia que apparece é facilmente

desfeita por considerações analogas, que são

faceis de conceber, e de engcndrar; c que cons-

tituem toda a scieucia d'esscs novelleiros po-

liticos. .

O povo acredita os porque nem sabe quem

é, e talvez o que é governo. Para muitos o

governo existe encarnado em algumas influen-

cias locaes que os inimigos dcllas lhes represen-

tam como obreiros da mesma obra, c como 'em-

penhados no mesmo trabalho de destruição. Não

sabem nada. mais.

Quanto aos impostos é 0 povo levado pelo

mesmo caminho. Repcsentam-lhc a existencia das

contribuições mais absurdas c oncrosas: mostram-

lhc o futuro pelo prisnm mais tenebroso, e as-

sustador, _c elle, que já se não lembra do que

pagava no tcmpo do antigo rcgimcn, quando

vigoravam as ideias dos_me<mos que agora são,

cm geral, os que lho-ensino:an adexconlian-

;a c o odio ao systcma liberal, quando havia

dizimoa a deduzir de todos os productos, sob

a vigilancia 'inquisitoriul do rcndciro rapassc,

quando o imposto era substituido por mil cx-

torsões odiosas c dcsignacs porque eram fei-'

tas a par do privilogio das castas,- elle, di-

zcmos, julga-sc avcxado por todas as calamidadcs i

c com direito para vir para a praça publica'.

gritar :abaixo os tributos l:

E, preciso que os homcn's que tcm alguma

inñuencia sobre 0 povo, procurem exclarecel-o,

sobre os erros de que o estão imbuiudo. Di~

zem que o clero é o principal fautor desses er-

ros. Podem ser os padres mas não o cloro.

Podem ser alguns membros dessa classe, mas

não toda a classe. Respeitamol-a bastante para

a não suppor criminosa de tão gl'OSHBil'HB mcn›

tiras, e dc tacs attcntados contra a verdade, con-

tra. a doutrina christã e contra o governo cons-

tituido.

E' ao clero, porem, que cumpre a princi-

pal parto nesse trabalho de dcspcrsuadiro po-

vo de todos os absurdos dc que tem povoa-

do o seu espirito. Tcm principalmente o pnlpi-

to c a estadclla parochial donde é obrigado a

fazei-o, e nós espcrmnosquc o faça mesmo para

amo-.tar de si a suspeita que tem querido lançar

sobre clio do scr o primciro a contribuir para a

dcwrdcm e para a. rebelião.

 

A. P.

+~

Recebemos uma correspomloncin de Vagos,

que dcixámos de publicar por falta de espaço.

N'ella se aponta mais um facto, que prova.

evidentemente a má fé e ignorancia com que o

escrivão de fazenda, dlaquello concelho, procedeu

na. confecção da matriz predial.

 

do concelho de Vagoe, partiu a sua casa, por

I morte da mulher, com a sr.“ D. Liberato. Ludo

i vina da Rosa Vidal, e Com a sr.“ D. Maria Gui-

, lhcrmina da Rosa Vidal, ficando o sr. adminis-

trador com metade, e cada uma das ditas' sr.“

com'a quarta parte da casa.. Procedcuse :í distri-

buição da contribuição predial c lançou-sc no sr.

administrador por metade 115000, c á¡ sr.l D.

Liberato pela quarta parte 105000, eegual quan-

tia á. sr. D. Maria Guilhermina pela outra quarta

parte.

Esta desigualdade é muito significativa; não

ha. agua benta, que a pux-ilique. Por desigual

que seja o rendimento das propriedades, nunca

-pode a differença chegar a tanto, quando é sabi-

do, que se houve desigualdade na partilha, a

vantagem foi para o sr. João Ferreira.

Esta ditl'crença, que todos podem ver, an-

ctorisa-nos a dizer que o escrivão de fazenda de

Vagos espesinhou a lei para saciar as suas vis

paixões.

D'um lado está 0 sr. Joiio Ferreira da Cruz

administrador do concelho, amigo do escrivão de

i fazenda e seu correligionario politico - este é

. o favorecido. Do outro estão duas tias do sr.

Duarte Justiniano da Rosa Vidal, inimigo poli-

tico do escrivão - estas são as vexadas e oppri-

tuidas. '

Como isto ha muito na matriz de Vagos,

que ainda se não sabia, porque 0 estado de con-

fusão em que está., não permittiu aos contribuin-

tes examinar, nem tão pouco reclamar dentro do

tempo da lei.

Sr. delegado do thesouro, os povos de Vagos

esperam de v. s.“ que os livre dos vexamcs que

este seu empregado lhes causou.

Já são suñicicntcs as queixas para. mostrar

que o escrivão de fazenda de Vagos é incapaz

de exercer tal cargo, e um exame da matriz ti-

rará toda c qualquer duvida ao seu espirito rc-

servado.

V. s.“ sabe -bem quanto é oneroso pa-

gar contribuições que a outros pertenciam, e

' quanto o governo se tem esforçado por evitar '

tacs inconvenientes. Daqui comprcliende as suas

obrigações; se as não cumprir diremos que sc

alistou na mesma cruzada, deixando de o encom-

modur com as nossas supplicas tão fundadas e

justas.

Então tornaremos o governo responsavel por

todos us faltas.

  

O sr. João Ferreira da Cruz, administrador ,

  

Do Portugues transcrevemos o seguinte ar-

tigo: .

O sr. Antonio José d'Avila arrcpcndmwe

do ter andado com os progressistas. Acaba dc so

passar com armas o bagagens para o campo da

reacção. 0 scu discurso dc hontcm na camara

dos pares, foi um artigo de fundo da Revolução.

Sentimos que um cavalheiro tão probo e

tão inti-lligcntc, o amigo do trabalho, julgasso

occasião propicia de se liliar no campo da rcac-

ção, quando esta levanta a bandeira dc. l). Mi'-

guel, e .vai cm tumulto< para as praças dar-_oi_

ms á saum religião. E esta. santa religião de

que cllcs fallam, não é a religião de Clll'lñtn; é

a religião das forc:\s,tlos cacetcs, dos falsos mila-

gres, das alçadas sanguinarias, do João Branco,

do Tcllcs Jordão que se. dizia papa em S. Julião

da Barra, do José Agostinho, dos assassinos de

Extremoz, .do Migncl Alcaidc, dos denuncian-

tcs e pcrscguidores de Gomes Freire, 'de José

Verissimo, etc., etc.

Passou-se para a reacção o sr. Antonio José

d'Avila. Lamentamos a cegueira de s. cx.“ Pus-

sou-sc porque quer quo a influencia do cloro seja

mais forte, segundo elle disse hontom. Passou-se,

porque segue as opiniões do rclatorio do sr. Ca-

sal Ribeiro a rcspoito da questão do ensino. Pas-

sou-sc, porque entende, que a caridade portugue-

za não pôde suppri'r o ensino e o carinho das ir-

mãs de caridade francezas!

O facto é que o sr. Avila está. passado, e

que foi muito além do sr. Carlos Bento na ques-

tão do ensino.

Acreditamos que a passagem do sr. Avila

para o campo dos homens, que na Revolução ti-

vcram.a insolcncia de lhc chamar filho de sapatei-

ro, foi devida ás rasões, que s. ex.IL deu liontem

na camara dos pares. Alguem diz, que a passa-

gem é iillia da ambição, quo acompanha s. ex.“

de ser ministro sempre, e com todas as situações.

Nós fazemos maisjmtiça n s. cx.a Passou-sc, por

que uma mais a reacção do que a liberdade; e

por que a sua consciencia o leva para aquclle

campo.

Note porém s. ex.“, que tem a responsabili-

dade das medidas tomadas euntra o lazarismo pe-

los ministerios de que fez pai-tc.

Note tambem, que tem que se desculpar com

a reacção por ter executado a lei da dcsamorti-

saçño sem ter chegado o brcve do papa.

Note tambem, que tem da se desculpar do

que disse na camara dos pares cm 1801 a respei-

to das irmãs da caridade.

Note tambem, que tem de se desculpar de

ter ido, na qualidade de ministro dos negocios

estrangeiros, tis 'exequias do ímpio conde de Ca-

vour.

Note tambem, que tem de se desculpar de

ter tido relações com o sr. conde de La Minerva,

ministro de cl-rei dc Italia, nesta côrtc.

Note tambem, que tem de se (lcsculpar por

ter sido ministro dos negocios estrangeiros, quan-

do Portugal reconheceu o reino de Italia..

E' preciso confissão geral, aliás o sr. Avila

será olhado como ewconzmuugado pelos seus novos

amigos politicos.

+_-

Concluzi'io do discurso do sr. José Estevão

Coelho de Magalhães, pronunciado na camara

elcctiva em sessão de 24 de maio ultimo sobre a

_ liberdade do ensino.

 

O sr. José Estarão: _O cansasso obriga-me

naturalmente a contrahir-mc, pedindo vcnía áca-

mara de continuar no curso das minhas idôas, que

não pude expor todas hontcm, ,ottondcndo ao aca-

nhamento das minhas forças.

Ouvimos que o artigo 2.° do projecto, sem

necessidade e com estranheza repete o preceito

::de que ao corpo legislativo portoncc conceder

auctorisaçño para serem ndmittidas no paiz as

ordens religiosas :1. Era necessario para obviar

ás duvidas que se tinham apresentado sobre este

assumpto.

Disse-sc: «Foram admittidas ordens religio-

sas n'este paiz por alvarás 'c sem dependencia de

lei. D'aqui é que vem estas pendencias; esta é a

origem de todas as inquietações, e para de uma

vez lhe pôrmos cobro, dcclaràmos o direito que

aliás estava declarado; mas com boa intenção,

com o dcscjo dc o estabelecer, é quo sc inseriu

este artigo para acabar com todas essas rasões

de duvidas, para cstabclccar o prcccito legal, pa-

ra pôr termo a todos os embaracos c a todas as

 

questões, e ficar por uma vcz assentc a legislação

de 1833, para que cha legislação soja revalida-

da, confirmada. e declarada por um modo CXpli-

cito e terminanfc».

E' o que faz o projecto do governo. E por-

tanto e prljccto do governo está sustentado pelos

argumentos CUIII que a commissão sustentou o ur-

tigo 2.”

Sc havia ncccssjdmlo dc clareza para escro-

vcr o artigo 2.", essa mesmo nr-ccssidudc do. clu-

reza havia-a para o gororno apresentar o projo-

cto, o mim-tudo o artigo l.“ IC cssa ncccsssidadc

devia lcvur os illustrcs dr.›putados a adoptarcm'o ar-

tigo 1 °, porqu oilc ora. indispcnsawl, porquc cl-

lc Corta as duvidas, nquicta as consciencins, dc-

sembaruça os governos d'csta terra para marcha-

rem livremente; c livra a administração do puiz,

pcrmitta-sc me o phrase, d'cste trombolho (riso).

Mas no projecto da commissão ha um arti-

go estranho, incongruentc e inesperado-é o ar-

tigo que declara. incompetentes para ensinar nos

estabelecimentos do estado os membros das or-

dens religiosas. Digo que é incongrucnte, estra~

nho e inesperado depois (los encomios, depois das

recordações historicns, (lcpois das inculcns que

se tizcrum da. proliciencia d'essas ordens. E' es-

tranho que os seus membros se dcixcm soltos e

livres no ensino particular, o sejam exceptuados,

sejam expulsos, do ensino oilicial; porque é uma

excepção que ataca 'e fere os principios da liber-

dade, tão invocada pelos membros da maioria du

commissão.

O sr. relator da. commissño achou-sc em

gravíssimo apuro. E é estranha e iuanditu afu-

lestria logica com que clle saiu d'esto apuro, su!-

tentando uma doutrina absurda na jurispruden-

cia civil e na jurisprmlencia canonica; comnwt-

tendo um attcntudo contra todas as doutrinas li-

bornes, só para não poder sair da sun hôca orto-

doxa e contomporisudora com as opiniões suas

amigas e aii'ectas, uma só phrase que as ..nm-Im.

se, um só estygma de incapacidath para a» cor-

porações rcligiosas.

O natural ora dizer: «Pois por que nilo hão

de ensinar os mcmbrm das corporações religiosas

nos estabelecimentos do governon? Não podia scr

senão por um só motivo-o dc suspcição (apoia-

dos). Mas a bôca do illustre deputado estava fc-

chuda para pronunciar esta palavrul Elle nito

podia, eõobrctudo estava inspirado por este sui)-

to principio da transacção que ora preciso man-

ter; e por isso disse: «Ensincm só nos estabele-

cimentos particularesnl

Isto, sr. relator da commissilo, é inaudito, é

revoltante ein doutrina, e sobretudo em reform-

cia á sua pessoa, porque é um contrasenso. E eu

vou reclamar em nome d'essas pobres ordens rc-

|igiosas, cm nome do decoro d'este paiz, em no-

me da liberdade e da boa rasão.

0 sr. relator da commissão declarou-nos::

que um portugucz que portencossc a uma ordem

religiosa, sujeita a prcludo estrangeiro, ficava

por isso privado dos seus direitos de portugnez,

da mesmo maneira que um capitalista, que per-

tencesse a uma companhia que tivesse a direcção

estrangeira, ficava privado dos seus direitos -._:.

Isto é incrivel! O illustrc deputado desnaciona-

lisa os membros das ordens religiosas para não

poderem ensinar nos institutos do governo; mas

se os achâmos dcsnacionalisados para os institu-

tos do governo, tambem não os podcmos nacio-

nalisar para. ensinarem nos estabelecimentos par-

ticulares. São bons, são cxccllentes, mas estão

dcsnucionalisados, não são portuguezes. E o il-

lustre deputado foz este raciocinio. Em França

os estrangeiros são excluídos de ensinar, mas

são Os estrangoiros os que não são francezes; lo-

go os portuguczes que pertencem a uma congre-

gação religiosa estrangeira, por esse facto ficam

estrangeiroa, e portanto são excluídos de ensinar.

Era melhor dizer outrdqualqucr cousa. Que res-

peito á consciencial Que respeito ás opiniões rc-

ligiosas! Que respeito á libcrdadol Dcsnaciona-

lisar um homem que no fôro da sua consciencia,

e segundo os principios do seu culto julga quo

ode satisfazer nos seus deveres de cidadão, o

comtudo obcdccor espiritualmente ao chcfo da.

sua congregação! E não lia invasão na liberdade

de consciencia! Isto é flagrante, tiagrantissimo,

e é-o sobretudo n'um espirito de vastidão para

acudir a si, para se. livrar do um mnbaraço (apoia-

dos). As irmãs de caridade saltaram por cima

do instituto; o sr. Casal Ribciro saltou por cima.

da logica, por cima do bom senso, da tradicçi'io,

da. rasão, de tudo (apoiados).

Eu leio isto trinta vczcs, c niio o [10580

crer.



 

Sou obrigado a' recorrer t'vjurisprmlcncia

antiga d'cstc paiz contra esta burbarisnima sen-

tençu. Vou a 1600 buscar com orgulho e cóm

satisfação argumentos aos homena- delitos, nos

jurisconsultos, aos_reiniüolas d'esta terra, contra

essa absurda doutrina, que vem agora apresen-

tar-sc aqui com apparonciau da. ultima' expressão ' V

-' zcs para os conversas á força, a quem se nãoda liberdade (apoiados.) '

servir os interesses da religião, a 'admittir talvez

'e acceder a uma composição politica a que todas

as leia devem pôr cobro poiadus).

Mesmo depois da revogação do edito de

Nantes, a que se referiu o sr. Fontes, nós sabe-

mos e conhecemos perfeitamente o que aconteceu,

e qual toi o procedimento que houve muitas ve-

Nada .louis, nada menos, é_ um caso simi- concediam certos direitos, por ue os não mere-

lhaute, simillmutissimo e julgado no desembargo mam, e a quem se obrigava na ora suprema, e

do paço. isto no interesse da propria religião, mas no que

Se as opiniões liberaes não servem por se» se cemmettia ou praticava .um grande sacrilegio;

rem modernas; se a minha bôca, por ser suspci- a quem se obrigava, digo, a dar um testemunho

ta de impia, não pode ter auctoridadc em simi- de reverencia, embora em fórma externa, a reli-

lhanto assumpto, venham ns homens tementes a gião de estado, não obstante elles declararem

Deus, piodonos e zclosos -do real serviço, a cujo que não estavam convertidos á. fé cathohca. E

voto o sr. relator da commissão se soccorreu pa-

ra nos dar uma bulla dc sanaçño pelo acto atroz,

este testemunho assim dado por um acto exter-

no, em oppoaiçito com o fôro íntimo de .converso,

pelo commcttimcnto. anti-religioso que ha vinte recebia-se e fazia-se acreditar no interesse d'essa

annos tinhamos praticado de ter proscripto as or- rcligião. Este principio está. formigando no pr0›

deus religiosas quo obedecessem a prelado estran-

geiro. '

E' o parecer do procurador da corôa contra

a preterição do bispo da Guarda, para serem des-

nacionalisadOs alguns padres que se ordenaram

fora do reino.-

O bispo da Guarda requereu que se desna-

cionalisasscm alguns padres seus diocesanos, que

tinham ido ordenar-.se a Hcspanhn, obedecendo

assim a prelado estrangeiro, porque para tomar

ordens no estrangeiro cru. preciso obedecer a pre-

lado estrangeiro, e já se vê que a questão não é

dissimilhante. O bispo pediu a desnacionalisaçño

d'csses padres, e o desembargo do paço negou-a,

pelo parecer que vou lor. Sc o sr. Casal Ribeiro

fosse dosembargo do paço estava concedida (ri-

so). '

Parecer do procurador da corda sobre uam

petição do bispo da Guarda, para serem

dcslutturalisados os que se ordenarem

fóm do reino

ç Se bem se advertir nas leis do reino, em

que aos ccclcsiasticos se põe pena do desnaturnli-

saçiio, se achará quo ni'ío é mais que em nm de

dois casos. Primeiro, quando ellos offendem al<

guma constituição civil, ordenada pelo principe

secular para bom governo do seu reino e socego

publico' de seus vassallos, a qual não tenhu pc-

nas de direito canonico, e por isso não possa ser

castigado pelos ministros da igreja. Segundo,

quando as pesrsoun ccelosiasticas, que atrozmente

e com escaudalo publico delinquiram, não foram

pelos ditos ministros @ndignamentc punidos, em

cujas termos entra então o puder politico e eco-

nomico dos príncipes, para purgarcm a republi-

c: dos dclinquentes que a oli'endem e escandali-

sum. Fóra d'cstes casos não sci que se possa pro-

ceder a pena dc desnaturalinaçño, a qual é _qm-

vísst'mu, c se tem por igual á antiga deportação,

ê por isso não se podem defender as leis que a

impõem centra pessoas do l'ôro eeclesiastico, se-

não no concurso das referidas circupistuncius.

lntenta'agorap bispo da Guarda, que esta

sc imponha aos seus subditos 'quo Re forem orde-

nar fóru d'aquelle bispado, e _ja pelo que referi se

mostra que não se lhe deve deferir, porque se el-

les levarem revcrcndas não podem incorrer em

pena alguma; e sem ellas, ou com falsidade, se

urdonarcm, é crime. meramente ecclesiastico, con-

tra o qual 0 direito canunico, santos concilios c

as comtituições synodaos têem 'constituido penas,

que aos boutiliCcs, aos padres o aos prelados pa-

receram correspondentes' á culpa, e d'estas mes-

mas é o bispo executor cm seu bispado. E se to-

davia cm Deus e' em sua'consciencia-entender

que' as pode acrescentar, la se avcnha, que cu

me pci-suado que sem escrupulo da de sua ma-

gestmle, nz'ío pode o.dito senhor entrar n'esta ma-

teria; pelo menos que deve usar da espada do

desnaturalismuento, a qual para defensño sómen-

te dc regaliu, e não para castigo dos crimes ec-

clesi:t=ticr›s, se deve closembainhar.

Lisboa, 29 de março de 1689.::0 secreta-

rio, MIL-must Lopes V de. Oliveira.

A' margem d'este parecer está a seguinte

cota: °

a 3m consultado desembargo do paço se con-

formnu sua magentade com este parecer, pela I'c-

soluçao do ll) de setembro do 1685.»

Aqui temos que a espada da desnaturalisa-

ção não se podia desombainhar senão em casos

d'esta ordem; _o sr. Casal Ribeiro desembainha-a

aibitrariamente em defcza da sua ordeml Nâor

pódc sor. v ' .

«Mas na questão dc que se trata a desnata-

ralisação é só para o ensino publico). O princi-

pio é o mesmo.“Ou val-se mnbora o principio, ou

não se invoque, e não se deve invocar, ou acho

absurdo tambem que não se sustente em tadas

as suas applicaçõcs. Eu não o aproveito, mas o

sr. Casal Ribeiro ha de permittir .que seja apro-

veitado, doclurando se que os padres desnaciona-

lisados para o ensino publico estão tambem des-

nuturnlisados para o ensino particular.

0 sr. José Luciano de (lastro tinha tocado

este assumpto, mas eu entendi que não estavam

tiradas todas as consequencias; entendi que o

tinha trazido 'simplesmente pr ra dar um exemplo

'mais da entidade juridica, mas uma entidade ju-

ridica d'csta ordem.

Esta garantia-se obedece a prelado estran-

geiro, ou se não obedece a prelado est'angeiro,

é uma garantia mosquinha e hmnilhant'e. N'este

'caro as medidas decisivas nito são as mais profi-

cuaa. são as mais honestas. Como se ha de ad-

quirir a. certeza civil, a certeza politica, a certe-

7.o governativa de que um individuo pertence

ou _não pertence a qualquer congregação estran-

geira? Ha de inquerir-sr-a sua consciencia obri-

gandwo a juramentos, obrigando-o a rewilar o

o sigillo, obrigandoo tambem, para 11?“) I'vsistil'

aos interesses temporaes, ou mesmo para mclhor

jecto da commissbo, projecto que tem liberdades

immensas, mas têem tambem a liberdade da. hy-

pocrísia @apoiados repetidos).

Cá está. o mesmo principio no relatorio.

Aqui não havia dcsnncionalisução para fugir ao

rigor logico. Cá. estão no relatorio os mesmos

ataques á. dignidade e :t consciencia humana, as

mesmas provas piodosaS, a mesmo. fraude e o

mesmo desejo de impor os actos externos (apoia-

dos). A

No parecer lêem-se as seguintes palavras:

«Congratulemo-nos antes de que os reaccio

narios sejam obrigados a invocar a liberdade, a

acolher-se ao nosso templo politico, prostar-se au-

te o nosso altar a confessar a santidade do nosso

dogma. Se o culto que presta não vem do cora-

ção, os actos externos que praticam são sempre

uma eloquente homenagem a verdade; a conver-

são completa será obra do tempo.n

Eu não quero tal liberdade; renego-a e de-

testo«a (apoiados). E não é em nome da'religião,

nem em nome do catholicismo que vem apresen-

tar-Se similhante fraude piedosa e similhantes ar-

remedos de. liberdade que são absurdos (apoia-

dos).

Se eu tiver. tempo direi _i orque discordo do

parecer da_ maioria da commissiio. E visto. que

se trata de conciliação, eu tambem quero estar

conciliado. Tomem na mão uma balança, pesam

a oiro e fio todas as liberdades-a da religião, a

do ensino, a de escrever, a de prestar culto a

Deus como entenderem, porém, a oiro e lio todas

estas liberdades, façam uma lei pondo um precei-

to conforme o que der esta balança, 'e dae-me o

resultado d'csta operação que eu estou concilia-

do. Façam uma lci para todos e para tudo, até

ao ponto do se 41011501' 'ar a ordem publica; ahi

estou eu.

Façam-n'n. e teremos muita gloria se a fizer-

mos primeiro que outros puizes da Europa, que

têem de a fazer se quizercm paz, sinceridade e

ordem; sinceridade nos actos internos, e ordem

nos actos externos; sc quizerem ter cidadãos e

religião (apoiados).

A liberdade de ensino-cabe aqui uma cita-

ção de mr. Guizot. Em 1836 dizia cllc o sc-

guinte :

«Nas nossas vicissitudes politicas os parti-

dos tôenrse esforçado por mais de luna vez para

invadir a instrucçño publica, domina la c ait'eiçoac

la a seu gosto. Elles exploram a liberdade do

ensino com o mesmo designio. Apenas a tiverem

conquistado, vercis as opiniões as mais contrarias

_umas fauaticas o anti-racionacs, outras irrcli-

giosas c anti-sociacs, competirem om actividade

para se apoderarem das gerações nascentes.

Appellararão a todos os preconceims, a t0-

das us pi'etmist'JCS, a todas as cegciras, a todas

as chimcras. _ «'

«luvoeariío agora o espirito de innovaç'ão,

logo o espirito do imnmbilidzulc. A magniliccncia

das promessas, a novidade dos methódos, a prom-

ptidão dos resultados, o abatimento dos preços,

serao incessantemente allegados. Lisongcarño

umas vozes a ambição, outras a occiiomia dos

paes. O charlatanismo mercantil e a paixão poli-

tiCa porão em obcecçà'o as faniilias, e nem todas

tcrào as luzes e a prudenciu necessaria para re-

sistiu-m a estas solicitaçõesl»

So a hora estivesse mais adiantada, se eu

podesse subtrahir-me ao desejo quc tenho dc ex-

primir as minhas idéas, sentava-mo, deixando os

illustrcs deputados cm cqntcstaçào com mr. Gui-

zot (sapoiadus). _ O

Pergunto ao sr. relator da commissi'io-quer

ella a-liberdade do ensino com todas estas conse-

quencias? Acha-se homem forte e robusto', para

com o poder clerical na mão pôr em ordem to-

dos estou elementos ? Oil'crece-so a conter todas

estas liberdades dentro da ordem ? Responde por

todas as consequencias logicas das idéas ? Não

creio isso. Ja o meu amigo, o prophcta sr. Mar-

ques, fcz um discurso no Terreiro do Paço, e só

por isso os poderes do estado julgaram que a or;

dem estava I'nertnrluula, e esta csunara assim o

iulgou tambem. Ora, dc Constituição tão fraca e

tão debil, que estremécc de tão pouco, não creio

que se' possam conseguir os resultados que nos

são indicados.

!'crmittame a Commissiio que lho diga_

que ella não dividiu bem os assumptos do ensimg'

não dividiu o ensino por províncias littcrarius,

religiosm, :ulministrativm e civis, dando a cada

uma dns entidades respectivas o direito que têem

de educar, vigiar e dirigir as províncias que lho

pertencem. Têcm se levantado no campo do ensi-

no todas as extremas, ficou o campo todo aberto

sem ningumn determinar que so cspncialisassmn

os terrenos de que. se munpunha este grande tra-

to de terra. Em voz do dizer ao estado _ensina

as (li-~cipliuas civis; :i sciencia, «lisina a nciencia;

ao pac, ensina a moralidade da familia, confor-

me as crenças religiosas de cada uma', A com-

missão não disse nada d'isso. Não dividiu o en-

sino pelas suas especialidades, como devera di-

vidir (apoiados). Diz unicamente_ o estado e a

religião. Vamos :t divisão. Vamos_ ensinar; ensi-

nem tudo' que é epsinavelfmas que havemos nós

de ensinar '2 Assimcomo o clero não pode admit-

tir que o secular ensine a theologia divina, tam-

bem o estado não pode admittir que o clero este-

ja exclusivamente a ensinar a theologia politi-

ca, o dogma, a crença; porque primeiro que tu-

do - Deus, patria e liberdade. Não queremos que

este dogma seja ensinado fóra das inspirações da

religião, nem da essencia d'clla; porque patria o

Deus não são a mesma cousa; ums confundem-se

no coração do homem, sem oñ'ensa á lei divina.

Queremos que o ensino civil do padre Beja dado

fóra da influencia religiosa; mas não se quer que

lhe seia attribuida ou por vontade da lei, ou con-

tra vontade d'ella, por abuso manifesto, reconhe-

cido e já annunciado. _

Nós não tratâmos das leis preventivas, por-

que as leis preventivas silo para os casos que não

estão previstos. E estes já então previstos. Logo

que ha a fazer são leis prohibitivas, é prohibir e

legislar-se sobre o ensino que systematicamente e

desde seculos tem uma certa direcção, um certo

fun que se confessa agora que se quer naciona-

lisar para o mesmo fim (apoiados). Então não

poderemos vigiar e prevenir “P Creio que sim, e

a policia preventiva vao, e vigia para que se não

perturba a ordem publica. Se um homem disser:

venho aqui para matar o sr. fulano, ou para o

roubar, creio que se tomam medidas sobre cada

um d'estes casos; mas faz-se mais do que preve-

nir, reprimc-se, visto que ha já uma intenção de-

clarada de faltar' ás leis e ás convenicncius do

estudo. E' a repressão de um acto de tentativa

criminosa que o governo deve reprimir, depois

que se declara que se vae 'praticar esse acto.

solução logica, social, e religiosa da questão da

iustrucção publica é tomar as entidades, umas

que Deus creou, e outras que a lei fez, umas em

virtude da lei natural, outras em virtude da lei

escripta, e encarregadas, debaixo da superin-

tcndencia e acção legítimas, de educar as gera-

ções, transmittir a boa doutrina de umas para

outras, e fazer das gerações gremios do ,homens

grandes e civilisados, que pratiquem as virtudes

e mantenham a liberdade.

O projecto da commissão, sem ofl'onsa das

suas piedosas intenções, não é mais do que um lei-

lão do almas. Vemos um ajnntamento de crean-

ças, ti'anslnzindo em todas ellas a imagem da in-

nocencia, que é tambem a imagem de Dem; mas

ouvimos em volta deste grupo rcspeitavel a voz

de cmprezas religiosas, tratando aífanosmnente da

caridade em proveito dos seus proprios interesses

(apoiados). De um lado quer-se que se vigic com

todo o cuidado a praça n'uma arrematução nor-

mal, n'um lanço de dinheiro, para que não haja

conluios, para que a lei se observe rcligiosamen-

te, e de outro estabelecem-se emprczas religiosas,

companhias de exploração, para que a praça seja

vedada no pao, ao estado, á religião verdadeira.

(Vazou-_Muito bem.) Busca-se que sejam ar-

rematadas as almas em beneficio da caridade, ou

do zêlo dos espoculmlores, quando a verdadeira

'aridade só se pode expandir fora de similhantes

leilões. .

Em nome de que virtude- a creança nos seus

mais- tem-os annos, e cercada do¡ mais insouda-

veis mystcrios da existencia, ha de ser entregue

a estranhos? (apoia os.) Querem isto? O pue já

não existe, está. annulladu a familia, desconheci-

da a natureza, porque a companhia empreñn'ia

já tem consubstanciado em siinteresses edircitos,

-quc eram prcrogativas do pac e da familia.

Isto .envergonhal Mas não fui eu, graças a

Deus, não fui eu que trouxe esta comparação tão

material para uma questão das mais altas e mais

transcendentcs.

Mas o exemplo é contagioso. Se eu ouvi da

bocca de um sacerdote declarar = que o 'ensino

devia ser livre nos estabelecimentos particulares,

porque era uma industria como outra qualquer;

que o mestre era por consequencia um obreiro, c

que o empresario dc collegio de educação tinha

direito a ir buscar o melhor obreiro de doutrinas,

como uma empreza industrial o melhor pedreiro,

o melhor serralheiro, ou o melhor carpinteiro!

Isto' dissese, e disse-sc pelo abuso, pela. falta

de sentimentos em questões desta ordem.

Sr. presidente, se não fosse a inopportllnida-

de e o inconveniente destas comparações mal tra-

zidas, quem poderia obrigar o homem cavalheiro,

bem educado, civil, attencioso, elegante, a vir n-

qniv dizer: «Vós não quereis as irmãs de caridade

francezas, e injuriaes mesmo as senhoras portu-

guozas, porque temcis a concorrencia». Fóra cou-

correnoia, fóra industria, fóra todos estes similes

que deanaturum a questão.

Se não bastassem todas estas declarações e

tudo o men animo inofl'ensivo, accumularia ainda

palavras sobre palaVras a respeito de um certo

zêlo e dedicação que não vejo. Não quero consi-

derar nenhum interesse inundano; considero as

instituições e as ideias, mas para os homens que

se colloc-nm em uma pcsição um pouco critica,

que recrutam em todos os campos, que combatem

só com o pretexto de que se vae' offendcr um

principio quo todos acatam, e que estão em peri-

go do um mau resultado; todos os meus argumen-

tos são inuteis. - .

_ Mas o athcismo! Oh l o atheismo preciso

acudir-lhe, e preparar o ensino da religiao é ma›

tur o atheismo. O parecer da commissão é um re-

forço indispcnsavcl para os sentimentos religio-

sos. E que ?cria du Deus e da religião sem o pa-

recer da commiusiio '? (Riso.) O :lllu'istno l isto é

um themn velho e ridiculo. Era. um thoma das

academias antigas, !sobre se poderia haver, c co-

mo se poderia viverem uma sociedade de ntlwuv,

o que era o mesmo que discutir sc podia haver

sociedade de homens...

Dona formou o homem com todos os instin-

ctos bcnevolos, e vinculou os sentimentos genero-

sos ao seu coração, de modo que a verdade santa

não fosse a fraude e a mentira. O sentimento reli-

gioso não se analysa; nao sc lhc faz sintheso,

nem analyses; conhece-se e respeita-se (apoiados);

E portanto não se pode chamar ímpio a ninguem;

chamar impioo a alguem, é dizer: «Vi a tuo. con-

sciencia, entre¡ nella, estive com ella e conversei

com ella». So isso fosso possivel era para eum-

decer a boccn e só sentir o coração, porque se

os segredos de homem para homem eo não podem

dizer, os segredos de consciencia para. conscien-

cia estão selludos com a honra. Hcrogc e impiol

E' heiiego e impio o homem que na. sua ambição

intellectual do conhecer tudo, pergunta a si mcs~

mo porque vive, porque ha de morrer; qucm é

que o faz estremecer de horror, que o faz expan-

dir de contentamento, quem modera os sem im-

pctos, quem soil'rcu Os seus desejos? E' ímpio

quando elevando a sua inmginaçño ás maravilhas

que o cercam, aos phenomenos da natureza quc o

dcslumbrum; e, desgraçado mortal! querendo er-

guerse até á immcnsidade, para não podendo

mais, para depois, conhecedor da sua pequenoz,

da sua ignorancia, descer ai tm'ra humilhado, e

confundido diante da grandeza do Deus ?l

(Vozes :-Muito bom.)_

O Orador: - N'osse momento prostrndo de

cansasso, abatido por não puder (lcvassar os rc-

comlitoa segredos (ll\ natureza; 'le-*SG innlncnh)

vem um raio de infinita graça illuminar a sua

alma, e essa luz ó a luz da religiao. N'esse ins-

tante o homem crê e espn a, n'osse instante pros-

tra-se como nós todos diante das maravilhas do

Deus.

Sr. presidente, eu sou religioso, catholico

apostulico romano. O homem vivc du faculdade

de pensar c de sentir. Não o estorvcmos a cada

passo, não o cnlumnicmos, não o supponham tão

indigno que não ;mesa elevar-se nas nzas do neh

espirito, e livrando-se na immonsidade procurar

por efluvios mysticos e inexplicnvois as relações

que existem entre elle e a divindade.

Qual é o subiu, ou philosopho, ou o governo,

que pode ter nas mãos o facho da religião, da

crença e du verdade, como cada um a entende?

Sr. presidente, eu sou catholico, repito, so-

gundo os principios em que fui educado, creio

em Deus, e elle me deixa crer e esperar tambem

que este soja o melhor do todos os cultos, porque

satisfaz as minhas necessidades' de espirito, osdo-

sejos do meu coraçao, e não diz á minha rasño

_nada que repngne ás minhas aspirações.

Gosto do catholicisino puro, e não gosto des-

te catholicismo philoaophado, destes enxertos do

philosophia, gosto da doutrina pura dos bons

doutores, gosto da fé viva, da virtude sã, de

muita moral e menos fórums. Não quero portan-

to o catholicismo philosophado (sempre assim

fui), nom o catholicismo almiscnrmlo (riso); que-

ro o catholicismo puro, puriSsimo em› todas as

suas manifestações, qucro-o em toda a parto,

fóra da. igreja, como na igreja, sem distincçâo

de logar; em uma palavra gosto do catholicis-

mo que generalisa a ideia religiosa manifestada

em todas as fórmas, quer doutrinaes quer mo-

raes. Agora não se¡ se sou impio. Para o il-

lustre deputado (voltando-se para o sr. Pinto

Coelho) parece-me, que 0 son. Mas emlim seja o

_que quizercm, ímpio ou não ímpio, isto é o que

eu sou.

Estamos em tacs circnmstancias, 'chegámos

a tal estudo que nem a carta nos serve, nem os

serviços de D. Pedro, nom o sangue derrama-

do, nada absolutamente. Desembargo do paço,

acmli-nos; monarchia antiga, valoi-nos que cs-

tamos perdidos. / .

No cntretanto_mbem todos que ha uma

universidade em Portugal, onde sc ensina direito

canonico ecivil, e onde ha um livro da um

jurisconsulto chamado Paschoal Jo é do Mello,

cujas obras, creio cu, estão no indicc'expnr-

gatorio. Pois neste livro_ por oudo ou c 'o sr.

Pinto Coelho estudamos, ba esta'rubrica sa-

crilega -- De _ju-re imperauti virou sacra. Do

direito do ilnpm'unte ricerca das cousas sagra-

das. Não são clericacs nem religiosas, silo m-

grmlas›-s(.1cru, porqu a lingua latina pride rom-

prehender n'um adjectivo todos estes casw!

Nesta terra tudo é liberdade, e' a grande

preguiça politica que hu no nosso paiz favorece

esta chuva de liberdade. Se se trata do ensino,

diz-se - liberdade de ensino; sc se trata de cum-

mercio, diz-se - liberdade do connncrcio; se se

trata do discutir, diz-se - liberdade de discus-

são; se se trata de religiim, diz-se - liberdade

de religião. _

Disse eu_- qne Napoleão, que o imperador

Napoleão, que 0 grande estadista franrez, por-

que elle supponho que se gloria mais deste no-

me, que se_refere as suas qualidades pessoael

do que d'aquulle que lhe designa a sun posição,

disso eu_ que era historico: ú historico na sua

maneira de reger; é historico rm sustentar'com

coragem decidida, pesto que com prudcncin, os

direitos do p'odcr civil, e em timer barreiruas

invasões clcriraes. E' historico, porque a sua

politica tem sido a politica triuliccionul da Fran-

ça, c a unica do chi-fc da sua dynnstia levantada

gloriosameute pela espada, e sllstentnda cm

grande parto por um grande tarto politico.

Este tncto politico tom consistido em se não

deixar Cegar pela grandeza da sua fortuna, pon-

do' a sua posição acima do seu mando; consis-

te em conhecer o tempo em que nasceu; em sa-

ber distinguir entre as idéias, que gcrlninum na

sociedade, uqux-llns que podem dar paz, ordem

c prosperidade aos povos.
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Debaixo deste ponto de vista o imperador

Napoleão tem' feito serviços relevantissimos, não

»só á França, não só á Europa, mas ao nmndo

inteiro, porque, se tem sido liberal na sua po-

litica interna, na externa, sendo chefe de uma

nação enthusiasta pela gloria. das armas e da con-

quista, podendo aproveitar o espirito guerreiro

dessa nação, .e levar a guerra a toda a parte,

'mergulhando a Europa em sangue, eintervin-

do na sua forma de governo, tem se abatido de

o fazer.

Em 7 de maio deste anne, na sessão do

senado francez, dizia mr. Billault: «Consideran-

do entretanto que os sentimentos religiosos são

a base da ordem social, o estado favorece o seu

desem'olvimento, e todas as vezes que os _mem-

bros do clero sc applicam a acalmar as paixões,

a formar as populações para. o bem, podem con-

tar com o apoio do governo; mas quando se

dão circumstancias em que elles não intervem

senão para perturbarem o poder no exercicio de

seus direitoa e para excitarcm a agitação nos

espiritos, o dever do governo é pôr a mão por

cima desta agitação para a sufocar-n.

Tanto não peço eu; nem nós temos poder

para isso. Mas para fazer reconhecer o direito

commum, e cirrumscrevel-o nos seus verdadeiros

limites, quem o nega! . _

Já se comparou aqui o direito de ensmar

com o direito dc escrever,mostramlo que se n'um

ponto é amplo, n'outro não pode scr restricto. l

Diz-se: «As lições si'io os artigoa de fundo, I

os redactores do jornal os mestrcS, o redactor

principal o director do collegio, e o administra-

dor o economov. .

Estas comparações quanto ao tim são proce-

dentes; mas a ideia é diversa, e estabelece dif-

fcrença entre as minhas theorias e as dos illus-

trcs deputados. ' .

Na imprensa discute-sc; no ensmo eVangç-

lisa-se. Na imprensa falta-se a adultoa; no ensi-

no a creanças. Na imprensa ha contradicção,

ha luta entre os aniversarios, ha divcrgcncia cn-

tre ideias e doutrinas; no ensino não a pódo ha-

ver. A imprensa tem como correctivo a ras'ño

publica; o ensino não pode ter como _correctiro

a rasão da creança, que se está a formar. A

imprensa tem finalmente como moderador .dos

seus effeitOR, como 'censura universal a conscien-

cia publica, que assiste a todos os debates_ e os

julga, separando o joio do trigo; e no ensmo a'

consciencia da creança não (i crivo por onde

se faça esta operação (repetidos apoiados).

Eu cstou cansado. Tinha que considerar o

projecto debaixo do muitos outros aspectos, mas .

não posso.
.

' Vamos tl. questão. Nilo púth haver liberda-

de do ensino sem liberdade de cultos; propo-

sição demonstrada. . '

' A carta não pcrmittc a liberdade de re-

ligião, e o _codigo penal traz artigos horrorosos

a este respeito, que nós votamos SOlllátllJCl' o

que votavamos l

Não ódc haver pois essa liberdade. E logo

não pode liaver tambem hy'pothcse politica e mo-

ral em quo esta lc¡ caiba.

Podem-nos a libcrdnd'e de cultos. Nós di-

zemos que não podemos, porque nps dizem

que as nações g'andes vivcln da justiça, c as

nações pequenas viVein dajnstiça das gran les,

e devem respeitar a sua iniciativa. Nós, povo

ueno,- não podemos emprchendcr uma revo-

iiiÊào desta ordem, c portanto não fazemos si-

niilhante proposta; mas, como não _nos cumpre

innovar, accomodnlnos as leis ao que está (mui-

tos apoiados). . _

Vejam no entretanto. a posição em que se

collocam. Reconheccm que a liberdade de cul-

tos é indispensavel para a liberdade de ensino,

e não propõem a liberdade de cpltos l Não com-

prebendo.

Aqui não ha senão uma rtzligiiio, e ninguem

quer outra nem reclama contra ella; ainda bem.

Aqui não ha protestantes; ainda bem que não

existe uma lei quo deixe exercer o seu culto com-

pletamente. Mas quem é que requer essa lei?

Nós não havemos de dar 'a liberdade a quem não

a. quer! l Isto é uma theoriu de tal maneira ,

pequena, anti-historico, anti-liberal, que é uma

miseria. pronuncia] a. (upoiudos). Esta theoria,

applicada em rigor, dava a eacvwidño universal;

condemnava todo o pensamento iniciador, todos

as ideias grandiosa“, todos os (“spiritoe arroja-

dos', esta theoria de liberdade condeninava a li-

berdade. . ,

' Sn houvesse um cataclysmo universal em'

ue se perdessem todas as ideias da estructura

do mundo e apparecessem no meio desse cata. l

clysmo vestígios que podeSHem suscitar a ideia l

do homem, ainda então seria reconhecido, visto

e sentido por quem examinafse esxes vestígios

no a liberdade não 'é uma industria, mas filha

'as nossas condições naturaes. '

Aborreço as comparações industriaes para.

assumptos desta ordem, mas já que me fizeram

uma, forneceram-me os meios de a tornar salien-

te.

'Fallon se na liberdade do monopolio de con-

trato do tabaco; os contmtadores têem mn gran-

de numero de machinas, têem um grande nu~

mero do pessoas que sabem manipular este pro-

ducto, e a 'liberdade para ellen é o monopolio

crendo em virtude de leis anteriores- é o mes-

imo que vou digo a respeito do ensino. Vós itles

decretar a liberdade do ensino; mas antes disso

tinheis crendo o monopolio em beneficio de cer-

m e determinadas opiniões. (.Mm'tos apoiados.)

i Eu vou concluir. En considero o projecto

da ('omniissiio como uma _jaiigadá, perfeitamente

uma jangnda feita :t pressa para que cada um

dos navegadores ou omprczarios deu uma peça

de madeira; mas passando deste para aquclle la-

do do rio dosmancharam a jangada, e entrega-

ram a cada um a madeira com que havia con-

corrido, e que lhe serviria de arma de guerra

para se defender dos outros. (Apoiados.)

Esto projecto na minha opinião não tem al-

cance algum; é um risco architectonieo arranja-

do pela opposição para certos fins; é um expe-

diente politico, e não é mais nada. (Apoiados).

E felizmente que é issoI porque se fosse outra

cousa cru. uma desgraça. ' _

Sr. presidente, estas leis dei 1833, que defen-

demos e por que propugnâmos, não foram arran-

cadas aos poderes do estado á custa de scenes

tumultuosas, ou á. vista de sangue e debaixo do

terror; não foram argucias politicas para debili-

ter as forças do inimigo em uma guerra fratrici-

da; não foram meios de enganar a consciencia

de ninguem nem de levantar partidarios debaixo

do falsas promessas: foram medidas tomadas por

um Principe, que era mais que Principe, que

era um guerreiro distincto (apoiados); por um

Principe liberal (apoiados), que era um homem

que jogou a sua vida, com a valentia e resigna-

ção _com que o soldado raso póde jogar a sua em

dcfcza do posto que lhe foi coni'iado (apoiados).

Estas leis foram todas sanccionadas e proclama-

das no remauso da paz (apoiados) pelos poderes

do estado juntos, reunidos e tratando de resolver

os problemas economicos e politicos que a fortu-

na das armas lhes pozera nas mitos. Foi assim

que se proelamaram. Estas leis são leis honra-

das pela sua origem, pelo modo por que foram

promulgadns, pelas til-mas com _quo foram selle-

das: estão livres de toda a poeira e de todo o

sangue revolucionou-io; são leis de que devem

ser os primeiros '/.eladorcs os que se chamam:

partido conservador=; c so não querem conser-

var isto, não têem nada que conservar. (Apoia,-

dos.)«-Vozcs : - Muito bem.)

' Eu voto por estas leis, c voto por ellas co-

mo conservador, porque o' ser conservador não

é o contrario de ser progre5sista. Eu sou pro-

gt'cssmta, porque quero que se conservam estas

leis e estorvo a destruição d'ellas; sou progres-

sista, porque conservo.

Voto portanto pelo projecto do governo com

exclusão do parecer da maioria da commissão,

porque opinijocto da maioria da commissão e o do

governo silo hecterogeneos, um exclue o outro, as

suas tendencias são diversas; um é uma lei cla-

ra, terminantc e corajosa; outro é uma lei cheia

de portas falsas, de incertezas, com sua porta lar-

ga. de grandes batentes, que é o artigo 4.°, para

entrarem por ali, não irmãs de caridade portu-

gueZaS, mas as irmãs de todas as caridadcs (riso),

para o ensino ser assumido pelos representantes

de todas as seitas religiosas, para se entregar a.

instrucção publica :í anarchia e á desordem, le-

vantando-se agora uma'obra que tem forçosamen-

te de ser destruída pelas proprias mãos daqnclles

que a erigiram (apoiados), ou se a não destrui-

rem, porque se pcjam de o fazer, hão de erguer

as mãos ao céu fazendo preces a Deus para que

' alguem a bote abaixo.

Voto por consequencia pelo parecer do go-

verno com exclusão absoluta do parecer da maio-

ria da commissão (apoiado).

' l'ozcs 3- Muito bem, muito bem.

0 orador foi cwnprimmztado por grande

numero de srs. deputados.

0 sr. deputado não 'rm-iu este discurso, sc-

~ gundo costuma, nem pôde ser ouvido om muitos

. pontos. em consequencia do estudo de rougoidão

v em que sc «7me

_4-_-

(commxmaoo)

Foi hontemjulgado o ultimo réu nas audien-

clas gomos crimes do 1.° semestre d'cstc anno

O jury era composto das intolligencias da

comarca, contando-se entre ellos sete bachareis

formados em direito.

A Mostraram desejos de castigar os crimes,

porque todos os reus, em numero de sete, foram

condemnados.

Devemos fallar a verdade, sem temor de

melindrar os homens, que a lei chamou a exer-

corcm uma das magniti 'as garantias do systema

liberal.

Os _jurados- peccaram por excesso de zêlo.

Doram dois crimes provados, que em verda-

de nño o deviam ser, pelo modo por que o fo-

ram.

O réu Francisco de Oliveira Netto, accusa-

do de _tentativa de homicídio, não pode agrade-

cer ao illustre jury tanta severidade.

Dessem eomo provado o crime, se o que sa-

biam do réu os levava a formarem essa convic-

ção, porque prova na discussão não a houve,

mas deixassem atenuar o rigor da lei com a ne-

gação dns circunstancias aggravantes a intenção

crmnnosa.

O homem que é crinnnoso como dois, não

pôde soñ'rer a penalidade como vinte. '

Ao réu_ José Ferreira, deram como provada.

a resistencia á acção da justiça e tentativa de bo-

micidio, quando só estava provado o crime de es-

pancmnonto.

E' certo que o jury refugia-se no santuario

da consciencias, onde não podem tocar mãos pro-

fanas; mas não é menos corte, que as conscien-

cias de todos os cidadãos podem igualmente im-

pressionarem-sc, e expendcrcm essas impressões

sem offonsa de ninguem.

Afóra os dois casos de que fallo, o jury de

Siniilcs merece todo o louvor.

Presidiu a. todas as audiencias, o digno juiz

de direito (Festa comarca, dr. José Manoel Chris-

piniuno da Fonseca. '

Us encomios a este magistrado site dispensa-

dos pela bôa opinião, que o dr. José Manoel

soube conquistar em todas as comarcas onde tem

sido magistrado; pode-se dizer, sem receio, que

este juiz não teme comparações com os preceden-

tes magistrados d'esta comarca, nem pode admi-

nistrar-se justiça com mais inteiresa e imparciali-

dade, em qualquer comarca do reino.

Se ha nesta terra, excepcional a muitos res-

peitos, quem desconhcça ou ,queira negar o que

levamos dito, não é de certo em bôa consciencia

que o faz; mas isso, se existe, pouco importa ao

cavalheiro, que tem a consciencia das suas ac-

ções e felizmente não precisa, de ganhar repu-

tação aonde tudo é virgem, menos a virginda-

de . . . r -

O digno delegado, dr. José Peixoto da Silva

Osorio Sarmento, um dos bravos do Mindêllo,

coadjuvou com todas ns suas forças o regular an-

damento e bom desempenho dos tra 'alhos destas

audiencias. -

Ha' por aqui socego.

Sinfães l de junho de 1862.

w ExfERIOR

DESPACHOS DIRECTOS

Madrid, Õ de junho, ás 11 horas da manhã

-Turin, 4-Leu-sc na camara dos deputados

uma carta do Garibaldi, negando que as associa-

ções, cujo exercicio foi proliihido, tentassem in-

vadir o Tyrol.

Bixio confirma esta declaração.

O presidente do conselho Rattazzi, declarou

igualmente, que nem o filho de Garibaldi nem

Bixio consentiram em expedições illegaes.

Madrid 6 de junho, :is 11 horas da manhã.

Turin Õ.-Minghetti appoia o ministerio

italiano na camara, Bcrtani e Masari guerrciam-

no.

M.

  

Roma 5. _As tropas franc'ezas aprezaram

alguns carros com armamentos que iam escolta-

dos por gendarmcs pomilieaes.

 

Dos jornaes rGchidos liontem extrahimos o

seguinte :

- -Da «Correspondenciasz

«Varsovia 30-0 grã-duque Constantino es-

tá nomeado vice-rei de Polonia, e o marqch Vi-

clopolski seu ministro» '

aVienna, 30- No, discussão do orçamento

da instrucção publica houve debates muito ani-

mados na caimwa áccrca da concordata. O bispo

Lisvinorvig fullou contra a preterição dos depu-

tados da nação dc modilicarem a concordata.

Marselha, 30-0 sultão mandou construir

sete navios de couraçam

«Nova York, 30-Os confederados, com

grandes forças, esperam um ataque entre Rich-

mcnd e Chickohoning-Rivor.

0 general Beaurcgnrd está em Corintho.

No rio James, a oito milhas de Richmond,

es confcdcrados submegiram navios que impodem

a navegação. Ha pontes cortadas e outros obsta-

culos que se oppõcm á. murcha do exercito.

Assegnra-se que o governo da Carolina do

Norte separou a sua causa da do sul, e mandou

para suas casas Os soldados que foram o seu con-

tingente no exercito confederadom

«Paris 30--Us jornaes ministeriacs conti-

nuam os seus ataques contra o general Prim.

0 Pag/s diz, na sua ultimo. folha:

«Alguns _iornaes suppozeram que o governo

francez dirigira entergicas reclamações aos gabi-

netes de Londres e dc Madrid, _á cerca do proce-

dimento dos plenipotenciarios destas potencias

na questão mexicana.

Segundo as nessas informações, a nota diri-

gida pelo ministro aos representantes da França

nal-'Juropamão tem outro tim senão explicar o pro-

cedimento particular da França na dita questão,

e dizer que o governo francez resolvido a conti-

nuar a sua acção no Mexico, não impedirá. nem

a Inglaterra nem a Ilespanha, o auxiliem com o

seu concurso, ums que se julgará livre dos com-

promissos cantrahidos cm commum no convenio

de Londres, se os alliados quizerem tratar dire-

ctameutc com Juarch

Escreveu¡ dc Cadiz o seguinte.

«Consta que no arsenal da Carraca vão as-

sentar-se as quilhas de duas fragatas couraça-

das»

Dizem de Sin-agoça, em'31:

«Hoje a policia capturou um emigrado fran-

cez chamado Fermin Segui, ao qual lrt dias lhe

seguia os passos.

-Da «Correspomlencian:

«Alexandria ::iii-Disz de Bombaim, com

data de 12 de maio, que reina agitação no In-

dostão. '

Apresenta›s'e_ mal a colheita dos café-5.»

«Berlin 31.-l)izem de Polopía que o ezar

approvou os projcctm colu-.r-,rtmntes :i reforma de

escolas e egualdade de direitos dus judeus» i

«Regusa 31.-Micko, 'chefe dos moutenegri-

nos, e sogro do principe Nicolau, atacou os tur-

cos em Nartinitz, e obrigou os a retiraram sobre

Spuz, fazendo-lhes perder 500 homens.)

«Alcnirza 31.-0 principe Napoleão foi re-

cebido aqui com o mesmo, enthusiasmo que em

outros pontos»

«Paris 31.-0 general de brigada Donay

chegou a Veracruz com os ultimos contingentes.

O corpo expcdicionario que ó comumndado por

Juricn de Lagraviéro chegou a Puebla, e devia

sair no dia õ para o Mexico.

0 vier-rei do Egypto sae depois de amanhã

de Paris para visitar a exposição de Londres.

U «Payss da pormenores do encontro de

turcos e montencgrinos, de que fallou o tele-

grannna de hontem. O numero de casas e caba-

nas ¡ncendiadns sobe a 900.

O dito jornal continua a occupar-se dos euc-

cessos do Mexico, e dos generacs Serrano e

Prim.

O «Times» diz que Lavalctte leva a Roma.

um aultimatmn»conCebido n'estes termos: 'Inn'l-

vidnr-seha o papa a reconhecer o reino de Itali--.

ouadmittír odireito do parlamento italiano n t r

as suas sessões em Roma, a enviar deputadm í..-

seus estados ao dito parlamento, e a permíttír :to

exercito italiano occupnr os estados do papa; ('In

troca d'estas concessões garantir-sc-ha o patri-

monio de S. Pedro e serão devolvidas as Marcos

e a Umbrimii '

-Do «Contemporunconz \

«Paris 1.°-«0 «Moniteur» de hoje publica

o que se segue:

Um decreto imperial, com a data de 28 dn-

maio, limita o corpo de exercito de occupação cm

Roma aaima só divisão composta de tres briga-

das, e collocada sob o connnando do general Con-

de de Montcbello, ajudante de campo do impera-

dor.

Os generaes d'Hngnes e de Mirandon, que

commandavam as divisges do corpo de OCCllp:;-

ção, foram nomeados inspectores geraes de infun-

teria para 1862, c foram enun'regados de inspec-

cionar as divisões de cujo commando sahi-

ranrn

Paris 2. -- «O Constitntionnel» de hoje diz

que o marquez de Lavnlette, ao voltar aRo-

mn, continuará. a politica que tem por tim garan-

tir c conciliar a segurança do santo padre eom

os interesses ligitimos da Italia»

«Napoles, 1.°-Chegou o principe Napoleão

de passagem para Marselha»

W' NOTICIÁRIO A

Novo 215310. -chc logar em Lisboa no

dia ti do corri-nte a rbmiño d'uma numerosa ns-

scmblcia presidida pelo sr. José Estevão Coelho

de Magalhães; ali sc decidiu a formação de um

nero ason para educar vinte creanças de ambos

os sexos. V

Este estabelecimento de caridade denomi-

nar-se-ha = Asylo de S. Joãoz, c sora manti-

do a expensas das pessoas presentes a essa rcu-

niño, e de todas as que quizerein concorrer para

obra tão meritoria. .

0 sr. Guilherme Joaquim de Almada cedeu

uma sua casa na rua do Quelhas para ali ser o

asylo.

Nomeou-se uma commissão que amanhã. co-

meçará seus phyluntropicos trabalhos.

!arldade publica. - A subscripção a-

berta no escriptorio da redacção do «Jornal do

Commercio» dc Lisbon, para ucudir ás creanças

desamparadas da caridade capi'iohosa e ahm'sca-

rada, subiu no diaõdo corrente á quantia do rs.

2:042522'3, scndo'947â725i em metal, 1:0005

em inscripções, e amooo rs. em obrigação de

divida.

A subscripção oborta no escriptorio do a Por-

tnguez», para o asylo de Santa Uathnrina, pelo

accrescimo de despcza com a admiseño de algu-

mas creanças dosCardaes, subiu :i quantia dc rs.

665250.

Abriu-sc, para o mesmo lim, na camara ele-

ctiva uma subspripçito que montou :i quantia de

3346900 rs., a qual foi posta á disposição do sr.

governador civil para ser convenientcnlentc dis-

tribuida,

O sr. facultativo Vicente Ferreira de Moura,

offerece-ce para gratuitamente tratar as crcnnci-

nhas que se abriguom no asylo estabelecido na

rua do Passadiço. _

Artlsta de mcrlto. - Da correspon-

dencia de Lisbon. do annnncrcio do Porter cxtra~

himos o seguinte :

«Acaba do rcgrchar Resta capital um artis-

ta de grande merecimento, que no Brasil, onde

viveu muitos annos, recebeu as mais significati-

vas demonstrações de apreço não só da imprensa

como das pesmms mais importantes do imperio,

contando-se entre ellas S. M. o imperador, que

admirado pela perfeição das suas obras, lho dou

o galardão_ de o nomear reposteiro honornrio da.

sua real casa. A «Revolução» dando noticia da

chegada deste artista nacional, diz o que sc sc-

gue :

«Es-te artista é o sr. Soraphim da Fonseca

e Sá, o mais hahil gravador, em cristal de quo

ha noticia, o qual recebeu, alem da medalha do

ouro n'uma das exposições littlllstl'itles daquelle

iliiperio, uma das seis medalhas do prata, as uni-

cas que ali acabam de ser conferidas aos produ-

ctos enviados pelo Brasil a exposição de Londres,

omlo as obras do artista vão occupar um lugar

honroso.

l lfara dar uma ideia do apreço em que o sr.

Sá era tido no Rio de Janeiro transcrevemos do

4: Correio Mercantil r daquolla capital o incluso

artigo, elaborado pelo sr. Uctaviano,escriptor aus-

tm-o equo não rotunnmcmla artistas inferiores nem

dispensa facilmente encomios áquellcs que não sito

seus conterranoos.

«Acaba dc estabelecer-se na rua da Ajuda.

n.° 29/0 sr. Scrafnn da Fonseca, e Sá, artista gra-

vador em vidro, cujo merito singular pede que

se chame sobre o seu nome a attcnção publica.

Os trabalhos (l'este senhor, que execdem a tudo

quanto de mais perfeito possa vir da Europa,

são verdadeiros primores. e admira como apenas

aquelle nome seja 'conhecido n'um circulo limita-

do de pessoas de gosto. A correcção do desenho,

a minuciosidade e perfeição dos detalhou, o de-

sembaraço artistico, mostram nos trabalhos do

sr. Serafim uma vocação das mais determina-

das c um ,estudo dos mais aturndos.

Este artista nino teve outra enchola sendo o

Rio de Janeiro. Trabalhou a principio na fabri-

ca de vidros da lina Vista. da qual ainda é ho-

je o primeiro gravador, e agora veio estabelecer-

se no lugar acima indicado.

S. M. já honrou o seu merito com a genero-

sa distiucçào, nomeando-o_ repostciro houorario  



da imperial casa, depois de o ter feito ti'abalbm'

em sua presença. _q

No paço existem diversas obras 'dc grande

perfeição, saidas das mitos do habil gravador.

Uni dos presentes mais apreciados que da-

qui levou mad. Stoltz ao partir, foi um copo gra-

vado por elle, em que se achava 'copiada com'

rara perfeição uma das peças musicacs em que

se distinguiu a grande artista. _ '

Diversas pessoas particulares possuem obras

suas, e mesmo até algumas encommendadas lhe

tem sido feitas para a Europa, por estrangeiros

que o viram aqui trabalhar.

Recommendamos toda a attençi'ío do publi-

co para o novo estabelecimento, que honra de

certo a nossa cidade»

'i O sr. Sá instado para expôr os seus primô-

res artisticos na exposição da Sociedade Promo-

tora de Bellas Artes em Portugal, acaba dc ahi

os manifestar ao exame publico. E' necessario

proteger e auxiliar um portuguez tão distincto e

'matar um leão de sete annon, nos conlius da flo,-

rcsta lened-Dahct, departamento de Huclina. E

o terceiro animal d'esta especie, que este valente

mancebo tem v'ictimador

.Telegrammas. - 0 Commercio do Par-

to publica os seguintes telegrammas ú. ultima bo-

ra: n

LISBOA 9 A'S 10 H. DA MANHA

O sr. ministro da fazenda instado na ses-

si'io nocturna de sabbado da camara electivs pa-

ra declarar se os seus projectos financeiros e

de redacção de direitos tinham seguimento, res-

pondeu que ficavam addiados.

A Independencia Belga publicou uma carta

de Turin, com data de 27 de maio, assegurando

o casamento de El rei o Senhor D. Luiz com a

filha do rei Victor Manoel, a princeza Maria Pia,

e acrescenta que este casamento tem relação com

projectos politicos.

Esta noticia e a actual situação pouco paci-

. les

 

significação, ou é uma indelicadcza praticada com

aquella augusta senhora. Em todo o caso a carna-

ra das nobres votou com o nobre Avila e as coi-

sas ficaram como d'antes. .

-A' proporção que os tumultos do Minho

vão tomando um caracter miguclista, à. propor-

ção que as proelamações desinstigadores de tn-

' multos vem mais recheadas _de vivas a. D. Miguel

legs., que confunde no mesmo brado Deus e Sa-

tanaz; os jornacs da opposição Conservador, N -

ção, Direito, Revolução, Diario do Poco, c Cam-

peão, apresentam-se com tendencias antidynasti-

cas cada vez mais pronunciadas. _A pessoa do

chefe de estado, inviolavel pelo codigo funda-

mental da monarchia, é agredido em todos aquel-

jornaes com insinuações grOsseiras e repu-

gnantcs que as melhores formas d'estylo ni'to po-

dem encobrir, nem disfarçar. '

O partido liberal, não obstante as vanta-

gen que d'ahi lhe resultam, não folga com estes

mulher D. \laria Albertina da Gama, li-

lha _e genro,D. Maria Albertina de Sousa,

e Silvestre d'Aguiar Bisarro, moradores

na Feira -correm editos por espaço de

30 dias, a contar do dia 26 do corrente.

chamando todos os credores certos e in-

direito sobre o preço depositado de réis

1:8003000 pela expropriação que a via

ferrea do Norte fez na quinta sita na Ri'-

beira de Esgueira, que foi do capitão

Albino, chamada tambem aquinta dos

Camossas, a qual por bem conhecida se

não confronta _venham deduzir seu d¡-

reito, com a comminação de que se uns,

e outros o não deduzirem n'aquelle pra-

so, serão lançados para nunca mais o po-
fica de Portugal, serviram de motivo ó. Com'es- I

pandemia de Hcspanha para chamar a attenção

do governo hespanhol e pôl-o de aviso sobre* taes l

acontecimentos. A Correspondencia de Harpa-nha l

chegada hontem fez aqui alguma impressão.

derem fazer, ficando assim line, e des-

embargado aquelle preço para ser le-

vantado por quem legitimamente lhe

que lá fóra tanto nos tem honrado. Mais de es-

paço fallaremos das obras d'estc nosso compatrio-

ta.)

Ainda bemt- O sr. governador civil

desvarios e impudicicias da opposição, porque

vê nos rugidos monstruosos de um partido sem-

pre despota e sanguinario, simptomas de uma

2
.
.
-
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dignou-se enviar-nos o telegramma que publica-

mos na primeira pagina d'estc jornal.

Será verdade? :Contou-nos um nosso

conhecido, que os denunciantes por saberem

quanto lucraram, em outro tempo, umas santas

creaturas, que clles bem conhecem, por alcunha-

rem de pedreiros livres a certa gente, e julgan-

do quc lhes viria dc seguir o exemplo igual pro-

veito, decidiram espalhar que se hia formar nesta

cidade uma loja maçonica, e designam lhe o pcs-'

soal. Sc é verdade enganam-se os dcnunciantcs:

desta vez não tem capote. 1862 não é 1828, e as

manhas dos denunciantes são muito conhec1das.

Predlca. - Consta-nos que hontem de

um pnlpito desta cidade um joven ecclcsiastico,

muito conhecido entre nós, cxposcra algumas pro-

posições politicas, alheias do logar e contrarias

no espirito de pacificação que deve dominar nos

discursos religiosos.

Quando o povo alvorotado por infundados

boatos que' se tem propalado ultimamente, pre-

cisa mais do que nunca de quem o dissuada dos

seus erros, e o encaminhe pela verdadeira senda

da religião de Christo, parece-nos inconveniente

e reprehensivcl que se transforme o pulpito em

tribuna politica, dando desatith a paixões que

não devem transparecer dos discursos de nenhum

orador sagrado.

Não ouvimos o sermão a que etamos allu-

dindo. Temos'puvido outros que infelizmente nos

dito direito de acreditar o que nos disseram, pela _

tendencia muito pronunciada que nelles temos

visto para sahir fóra dos assmnptos a que exclu-

sivamente so devem applicnr.

Merece-nos muita consideração o joven ora-

dor, mas por isso mesmo que elle pela sua illus-

tração tem a imputação do que diz, é que nós

não nos absteremos de censurar os seus discursos

se elles continuarem a scr eivados das mesmas

dissertações. Se o pulpito discute a politica, nin-

guem póde escandalisar-se, que a seu turno aim-

prensa discuta o pulpito,

Projectos que nearam em pro-

jeetos. -- Os denunciantes tentaram fazer um

arruido dos tumultos do Minho; faltou-lhes a co-

rajem, receiam que se lhes descubram os traba-

lhos, querem lançal-os aos seus adversarioa, attri-

huindo-lhcs a lembrança dlnliciar duas duzias de

individuos para com ellcs fazer barulho e sujo-

cul-o depois. Se Deus tivesse dado aos denuncian-

tes tanto talento como maldade, de que não se-

riam elles capazes! O pacífico proprietario e ne-

gociante d'Ul, e os seus paeilicos companheiros

entrariam no plano ? Os qnevem Ilhavo manda-

ram aos marujos que dessem vivas á. Maria Ber-

nardo., e os que cumpriam a ordem, estariam no

segredo? Os dois individuos que foram á. Vista-

Alcgre por quem trabalhariam ? Os que espalha-

ram que a tropa fôra derrotada no Minho,<que se

faria sair o destacamento de Aveiro, para aqui

se fazer tumulto a quem estariam associados?

Nós bem sabemos qnaes eram os projectos, epor

que não foram avante. Se quizessemos dizel-o,

muita miseria so saberia, mas nunca deseeremos

a ser dcnunciantes, nem mesmo dos que, por mal-

dade, nos denunciam vil e falsamente, ~ ou dos

que o aconselham, e ordenam.

Festlvlclacle. - No domingo e hontem

foram dias de festa para a povoação de Vagos.

Coucorreram ali algumas pessoas desta cidade e

muito povo de Cantanhede, segundo o costume.

A festa terminou hontem por uma concorri-

da sairão na casa. do sr. José da Rocha Martins.

Alvlçaras. - Perdeu-se, desde o largo da

Vera-Cruz até à. porta do governo civil, um do-

cumento em ue se provava ter-se aberto na ad-

ministração do concelho de Aveiro uma davassa

a proposito da denuncia que se fizera de que ha-

via plano de ir a casa do sr. escrivão de fazenda

com o fim de lançar fogo ás matrizes: quem o

achasse e queira rcstituil-o, póde dirigir-se nos de-

nunciantes, e receberá d'alviçaras uma boa dóze

de pouca vergonha, que os mesmos teem em gran-

de quantidade.

Falleclmento.-Falleccu ha dias o sr.

Antonio d'Almeida Neves, antigo escrivão da

camara desta cidade e actual cartorurio da Mize-

ricordia.

Era um dos sectarios do antigo regimen,

mas honrado e pacífico.

Outro. -Deu-se á sepultura na sexta-fei-

ra, em Eixo, o sr. dr. Venancio Dias de Carva-

lho, que por diversas vezes excrcêra o logar de

governador civil d'este districto, na qualidade de

conselheiro de districto mais velho.

Bravnra d'un¡ zuavo.-Consta que

'Chtenret, ioven, soldado do 3.°de zuavos, acaba de

IDEM A'S 10 H. E 30 M. DA MANHA

Acabam de embarcar no Caes do Sodré as

irmãs de caridade e padres lazaristas.

Acompanham-n'as para França vinte irmãs

de caridade portuguezas. Ficam só as irmãs fran-

cczas e um padre para o serviço do hospital fran-

ccz de S. Luiz. '

O governo deu as providencias para evitar

_ qualquer motim.

As ruas do transito eram percorridos por

grandes guardas de cavallaria.

O ministro francez assistiu ao embarque.

As irmãs de caridade e padres lazaristas fo-

ram todos em carruagens.

Houve perfeito soccgo.

0 vapor Orenogue parte logo.

 

Pariz, 7.--Estão bloqueados pela esqua-

dra franceza os portos de Tampico Alvorado no

Mexico. .

Ratazzi continua as negociações para revin-

dicar Roma.

O ministerio italiano obteve um voto de

confiança parlamentar por 188 votos contra 33.

 

LISBOA 9 DE JUNHO A'S 12 HORAS E

50 MINUTOS DA TARDE.

O vapor franccz Orenoquc sahiu a barra

n'este momento. Foram tambem algumas meni-

nas portuguczas, que se destinavam á congrega-

ção das irmãs da caridade.

m

CORRElO

-LISBOA 8 DE JUNHO

(Do nosso correspondente.)

Amigos.

A camara dos pares continuando a tarefa,

que a si propria se impoz, da sua desorganisa-

ção e do seu descredito, promoveu na penultima

sessão um d'aquclles cscandalos de tribuna, que

condemnam eternamente os parlainentos, que os

soffrem,e as assemblêas que os escutam' sem tedio

c sem indignação.

0 motcd'aquelle miseravel soneto, foi o dc-

creto do ministerio do reino, que ,acceitou a

demissão de S. M. I. a duqueza de Bragança, de

protectora dos asylos. O marquez de Vallada fez-

me sorrir de dó, não delle, nem de quem oouvia,

mas de um paiz, que ha trinta annos se diz libe-

ral e aonde se consente ainda, que o numero e a

qualidade dos parcse dos lcgisladores,dependa da

maior e melhor fecundidade das mulheres dos

que são legisladores e pares pelos mesmos prin-

cipios e com o mesmo direito. Mas emlim o mar-

qucz de Vallada é o marquez de Vallada, c em

quanto houver pares o elle tiver lingua, ninguem

espera que a empregue em outros usos, c toda a

gente que 0 vê e o ouve na camara e em toda a

parte, experimenta sempre a mesma sensação.

Os nervos contrahem-se como se um caracol

sahido da casca passasse sobre a epiderme.

Mas neste escandalo dos homens series c grm

ves, não tomou só parte o marqucz de Vallada;

' houve outros e entre ellcs o mais serio e o mais

grave de todos os pares; o par sem par, o gran-

de, o largo, o suado Antonio José d'Avila. Foi

este rcspeitavcl estadista, que o Portuger já fez

arder em um charuto de oitenta contos, para dc-

pois lhe aproVeitar as cinzas com que fez delle

um progressista rasgado e um liberal honrado,

para agora deitar as cinzas ao mar e com ellas

'os epithetos com que distinguiu o financeiro in-

dispensavel. Foi o ex-dcputado por Azemeis, o

pupilo do José da Costa, o Manoel Firmino em

pontograndc, que tomou o commando do garo-

tal combate.

O sr. Antonio José d'Avila, que foi as exe-

qnias de amour eom o cheiro em uma gran-cruz

italiana, disse alto e bom som, 'que sentia muito

que em Portugal estivesse tão pouco desenvolvido

o partido clerical a, que elle 'muito se honrcwa de

pertencer. . . . . Já vêdes que o ingrato famulo do

conde de Thomar, voltou arrependido :i casa de

seu amo. O Conservador poz luminarias por es-

te acontecimento, e a Revolução veio de tocha

em punho esperal-o ao patamar. O vilão acabou

em beato, para ver se n'isto,-ao menos, pode tin-

gir de fidalgo-não creio.-

A furia dos proceres foi tremenda, e a en-

trada em combate de verdadeiros leões, mas a sa-

hida foi peor que a dc estaleiro-Depois de a-

meaçada a terra, o mar e mundo com votos de

censura, propoz o Avila uma mensagem á. impe-

ratriz, mensageni,-que, ou é uma tolice sem

 

luta tremenda, talvez longínquo, talvez proxima,

em que a victoria é certa, mas em que o preço

della não poderá deixar de -ser pago em lagri-

mas e em sangue.

O rei e o partido liberal teem interesses

communs, que defendem juntos com a mesma

energia e preserverança, porque nelles está a

existencia, a vida. e a dignidade de ambos.

A actual dynastia deve a coroa e o throno

ao partido liberal, e nenhum dos augustos mem-

bros dosta dynastia se esqueceu ainda dessa di-

vida sagrada assim como o partido liberal so

não esquecerá nunca do amor e do respeito, que

deve aos herdeiros do imperador D. Pedro, para

que deixe de levantar-se Como um só homem e

como uma só vontade, todas as vezes, que os

sectarios da dynastia proseripta pelos decretos

do povo, unidos aos apostatas da liberdade, ou-

sem agredir e ultrajar a pessoa inviolavel do rei

constitucional, que, em um paiz sem republi-

canos, é o symbolo augusto dus liberdades pu-

blicas.

_Vac crescendo todos os dias a subscripção

promovida pelos populares, para accudirás crean-

ças abandonadas pela aristocracia. A caridade

de balcão, como lhe chama um dos iornaes mi-

guclistas, responde com estas demonstrações si-

guilicativas as injurias da caridade perfumado.

O logista, ' o empregado publico, o soldado, o

opcrario, o artista, todos estes filhos do traba-

lho correm com azafama a repertir o _seu pão

com' os infelizes a quem os nobres furtaram as

migalhas que lhe sobravnm dos seus explendidos

banquetes. - A subscripção promovida pela re-

dacção do Jornal do Commercio chega hoje :i

cifi'ra do 225456615 réis.

\- Consta que o transporte Orenoque sa-

hirá no dia 13 com todas as irmãs do caridade

e padres lazaristas.

' - Abriu-se hoje o novo Asylo de S. João,

que tomou conta de vinte e quatro creanças das

que estavam na. casa dos Cardses de Jesus.

E' presidente honorario' da commissiio directora

deste asle 0 sr. José Estevão Coelho de Maga-

lhães. _

As vinte e quatro creanças foram hoje acom-

panhadas das suas novas mostras, ouvir a missa

das dez á igreja dos Navegantes, e em seguida

foram installar-sc na sua nova habitação, que é

uma magnifica casa na rua do Quelhas, que o

sr. Sousa. Almeida generosamente offercceu á di-

recção do as lo. *

- Pelo Iliario de Lisboa terão visto todas as

propustas apresentadas pelo sr. José Estevão em

beneficio dos, povos de Aveiro, de que s. ex.l é

illustre representante. Por occasião da discussão

do orçamento do ministerio da marinha fez o sr.

José Estevão ouvir mais uma vez a sua voz au-

ctorisada, advogando com a maior sollicitude os

interesses da infeliz classe dos pescadores. O mi-

nistro promctteu attender immcdiatamcnto a to-

das as observações do illustre deputado.

Em quanto o sr. José Estevão pugnava com

energia e calor pelos interesses dos pescadores de

Aveiro, o Munéziuho apanhava moscas a um can-

to da sala. '

- Enterrou-se hontem no cemitcrio do Alto

de S. João o cadaver da ea.mn esposa do sr. João

Carlos do Amaral Osorio. Fazia parte do cortejo

funebre da illustre finada o sr. Jesé Estevão.

- E' recommendavel o artigo do Jornal do

Commercio de hoje como todos os que sahem da

illustre penna do actual-redactor daquella folha.
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MOVIMENTO

› DA BARRA

Aveiro õ (le Maio

Entradas

PORTO - Rasca portugueza uJanOtan, mestre

J. A. Paixão, 9 pessoas de tripolação, ferro,

e carvão de pedra.

Em 7

IDEM -- Rasca portugueza :Senhora do Pilar»,

mestre S. (la S. Marques, 8 pessoas de tri-

polação, lastro.

Em S

IDE) _Hiate portuguez «Cruz 2h, capitão

J. da Rocha, 6 pessoas de tripulação, ferro.

  

AN'NUNCIOS

Pelo cartorio do escrivão Negueira, c a

requerimento de João Nunes Cardoso, e

 

I .

. . . . . cert u a
e á Santa relzgtão, aprox1maç3io infame e sacrl- os' O pesso S que tenham a deduz“.

venha ou mande ao cartorio do

m janeiro ou fevereiro de |86|

, achou-se nesta cidade certa quan-

pertencer.

 

Pelo cartorio do escrion Nogueira, a re-

querimento de Manuel Nunes Baroé,

da Vista-Alegre, correm editos de 30

dias a contar da data dc '27 de maio

findo, a citar o reu ausente Antonio Vi-

cente Soares, da villa d'llhavo, para vir

oli'erecer artigos de liqmdação na 2.-

audiencia depois de [indo aquelle praso,

e para todos os maisAermos até final.

Outro sim para que, julgada a liquidação

por sentença, dentro em 10 dias da inti-

mação ao curador caso elle não compa-

respectivo escrivão nomear bens á penho-

ra on pagar não só a importancia de li-

quidação do dote, mas tambem as custas

contadas nos autos e mais as acrescidas;

e para que na 1.' audiencia, depois de

feita a penhora se venha louvar em lou-

.vados que avaliem os bens penhorados

com a pena de revelia.

 

Quem quizer comprar u-

mas casas altas ainda n0-

vas, silas em Eixo, na

rua da Balça, falle com ll.

Joaquim d'Almeida, na mesma villa'.

Pelo juizo de direito d'esta Comarca d'Aveiro e

cartorio do escrivão Moraes, correm cditos de

quinze dias a citar Manuel Marques Abbade,

viuvo, da Costa de Vallade, para na segunda au-

diencia, lindo o praso dos mesmos editos, que ó

a de 16 do corrente mez de junho, faller a ar-

tigos de habilitação na causa. de divida movida

por Manuel Thomaz Vieira, e outros, contra o

fallecido José Marques Abbadc, pela quantia de

465000 rs. com pena de revelia.

  

tia de dinheiro que será entregue a

quem. nesta redacção, der provas de

que lhe pertence.

 

commissào administrativa das

obras da barra de Aveiro faz

saber, que quem quizer compram

lltlllll0, junça. e frete que se acha

nos marinhos, áhocca do Rio Vou-

ga, .ou Rio Novo do Principe, do la-

do do Norte e do Sul. a cntcslar

com as Ilhas de Ronca, Morraçal,

Velha, e Evangelho; hem como o pas-

to que se acha nas motas do mesmo

llio'. de um e outro lado, sendo este

pasto apanhado :i foucinha; pode com-

parecer 110 dia l0 do corrente pelas

doze horas do dia, na casa do gover-

no civil d'csta cidade, onde se ha de

arrenlatar a quem maior lanço alle-

rccer.

Aveiro, 5 de junho de l862.

   

Typ. do Districtro de Aveiro.  


